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Introdução

As funções executivas são um conjunto de processos cognitivos que dão suporte à regulação dos
pensamentos, emoções e comportamentos. Elas nos ajudam a atingir metas em nossa vida diária,
seja planejando as férias, controlando a raiva ou realizando várias tarefas ao mesmo tempo. Elas
se desenvolvem intensamente durante a infância,1,2 e são um indicador do desempenho futuro na
escola, e em termos de saúde e renda.3 Sob algumas condições, elas podem também ser
ensinadas.4 Ao mesmo tempo, as funções executivas dependem muito da hereditariedade,5 isto é,
as diferenças genéticas entre os indivíduos contribuem para a existência de diferenças entre suas
funções executivas. Além disso, essas diferenças permanecem estáveis durante o
desenvolvimento:6,7 o baixo nível de funções executivas na infância é um indicador de um baixo
nível de funções executivas décadas mais tarde. Observam-se deficiências nas funções executivas
em crianças oriundas de famílias de baixo status socioeconômico,8 e em casos de vários distúrbios
clínicos como, por exemplo, TDAH (transtorno de déficit de atenção com hiperatividade),9 autismo
10 e depressão.11

Tópico 
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Os limites das funções executivas podem fazer com que a criança exiba um comportamento
rebelde ou malicioso como, por exemplo, quando ela insiste em dizer que não precisa colocar um
casaco para brincar do lado de fora, ou pega um biscoito apesar de estar ciente de que não pode
comer biscoitos antes do jantar. As funções executivas são um indicador do desempenho
posterior na vida. As diferenças individuais nas funções executivas da criança ao começar o
jardim de infância prognosticam o desempenho escolar posterior e podem ser mais críticas para o
êxito inicial do que o conhecimento de números e letras.12-14 Os comportamentos autorreguladores
prognosticam as habilidades sociais, os relacionamentos com os professores e colegas, o
empenho escolar, a saúde, a prosperidade e a criminalidade mais tarde na vida do indivíduo.3,15

Sob algumas condições, é possível treinar o indivíduo para melhorar o desempenho de suas
funções executivas. Os programas pré-escolares desenvolvidos para melhorar a prontidão
cognitiva e comportamental escolar e diversos tipos de intervenções na escola fundamental têm
ajudado a melhorar as funções executivas.16-18 A melhoria da função executiva em crianças tem
sido associada também com exercícios aeróbicos, artes marciais, ioga, dança e intervenções
usando jogos específicos para determinadas metas.4 As intervenções de treinamento podem
ajudar a reduzir ou eliminar os déficits de função executiva observados em crianças oriundas de
famílias de baixo status socioeconômico,19,20 embora os resultados dos estudos ecológicos que
examinam os efeitos de intervenções sobre a população ainda não tenham sido publicados.

Problemas

As funções executivas são complexas e criam desafios para a avaliação e o acompanhamento das
mudanças que ocorrem em seu desenvolvimento. Elas abrangem uma variedade de processos
cognitivos de nível superior, incluindo o planejamento, a tomada de decisão, a manutenção e a
manipulação de informações na memória de trabalho, a observação do ambiente com vistas à
obtenção de informações relevantes para metas específicas, a passagem de uma tarefa a outra, e
a inibição de pensamentos, ações e sentimentos não desejados. Além disso, esses processos de
nível superior dependem de processos cognitivos perceptivos e motores de nível inferior o que
torna difícil fazer uma avaliação específica das funções executivas.21,22 Por exemplo, a capacidade
que um indivíduo tem de resistir à tentação de comer um chocolate quando está fazendo um
regime reflete não somente a capacidade de inibir o impulso de comer, mas também sua fome e
as razões que o levaram a fazer o regime. Essa dificuldade em avaliar especificamente as funções
executivas leva também a uma dificuldade de avaliar as mudanças que nela ocorrem durante seu
desenvolvimento. O desenvolvimento dos processos de nível inferior juntamente com o
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desenvolvimento das funções executivas cria um desafio para a elaboração de avaliações da
função executiva que possam ser usadas com indivíduos de diversas faixas etárias. Por exemplo,
não seria possível acompanhar as mudanças na inibição da infância à idade adulta avaliando as
mudanças na capacidade de manter um regime dietético! Por isso, frequentemente, os
pesquisadores têm usado diversos tipos de avaliação da função executiva com indivíduos de
diferentes faixas etárias avaliando, por exemplo, a inibição na primeira infância no contexto de
manter a atenção diante de elementos de distração,23 e a inibição infantil no contexto de um jogo
do tipo Macaco Mandou, onde, normalmente, os comportamentos de um adulto são imitados, mas
onde, às vezes, deve se fazer o oposto.24 As diferenças entre as avaliações dificultam a obtenção
de conclusões firmes sobre as mudanças do desenvolvimento das funções executivas.  

Contexto da pesquisa 

O estudo das funções executivas e de seu desenvolvimento está avançando rapidamente. A
utilização de métodos da neurociência, incluindo modelos funcionais de neuroimagem,
eletroencefalografia e computacionais está proporcionando critérios sobre as mudanças cerebrais
que dão suporte ao desenvolvimento da funções executivas.2,25-27 Para lidar com a questão da
dificuldade de avaliar uma tarefa de forma isolada, os pesquisadores desenvolveram um conjunto
de tarefas que compartilham as exigências de desempenho das funções executivas, mas que
diferem sob outros aspectos. Por exemplo, um conjunto de tarefas de inibição pode incluir uma
tarefa que exija que a criança concentre seu olhar sobre um objeto e iniba a vontade de olhar
para outro objeto que a distraia, e outra tarefa que exija que a criança identifique a cor de uma
palavra mostrada em uma tela (por exemplo, a palavra “verde” impressa na cor azul), mas  se
abstenha de ler a própria palavra. É possível utilizar técnicas estatísticas para extrair o que há de
comum no desempenho dessas tarefas e, assim, oferecer uma avaliação mais absoluta das
funções executivas.5 Para lidar com a dificuldade na comparação das funções executivas entre
diferentes faixas etárias, os pesquisadores desenvolveram avaliações que podem ser ligeiramente
alteradas para manipular as exigências das funções executivas e manter inalterados, ao mesmo
tempo, todos os outros aspectos da tarefa. Por exemplo, em uma tarefa onde se solicita que a
criança iniba a vontade de olhar para um objeto que a distraia, o número de elementos de
distração pode ser aumentado com a idade. Essas medidas acrescentam elementos específicos a
uma grande amplitude de faixas etárias o que permite que os pesquisadores observem mudanças
quantitativas no desempenho a fim de acompanhar o desenvolvimento das funções executivas.1 
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Principais questões para estudo

Resultados de estudos recentes

Os processos que compõem as funções executivas parecem se tornar mais especializados ao
longo do desenvolvimento: na primeira infância, as crianças usam os mesmos processos
cognitivos em todas as situações que exigem controle, enquanto que, a partir da infância média,
esses processos, progressivamente, especializam-se em componentes como a supressão de uma
ação habitual ou alternância entre tarefas múltiplas.21,28,29 As funções executivas se tornam
também mais autodirigidas (de forma que as crianças dependem cada vez menos de outras
pessoas), e passam de controle reativo (onde as crianças se ajustam aos eventos conforme
ocorrem) a controle proativo (onde as crianças podem prever e se prepara para eventos que
estão para ocorrer).2 Por exemplo, as crianças mais jovens podem estar propensas a estudar para
uma prova da escola somente em cima da hora e quando os pais exigem, enquanto que as
crianças mais velhas podem começar a estudar com mais antecedência, a fim de se preparar para
possíveis problemas. As alterações no desempenho das funções executivas são impulsionadas,
em parte, por uma crescente capacidade de ter consciência dos objetivos apropriados (por
exemplo, continuar estudando apesar da tentação de jogar videogames), mas também pela
capacidade crescente das crianças de controlar seu ambiente para determinar quais são os
comportamentos apropriados (por exemplo, é importante estudar hoje para a prova de amanhã).
30,31 Essas melhorias são acompanhadas por uma atividade que se torna mais intensa com a idade
em uma rede neural amplamente distribuída que abrange o córtex pré-frontal, o córtex parietal e
os gânglios basais, com maior conectividade entre essas regiões e variações nos padrões de
ativação em todo o desenvolvimento.25,27 

Lacunas dos estudos

Quais os desenvolvimentos observados nas funções executivas durante a infância?

O que impulsiona esses desenvolvimentos? 

Por que as funções executivas servem de indicadores do funcionamento e da inteligência
em geral no futuro?
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Até o momento, temos uma compreensão limitada sobre as interações entre genes e ambiente
nas funções executivas: como as experiências ambientais influenciam a expressão dos genes que
influenciam as funções executivas, e como as variáveis genéticas influenciam as características
ambientais que podem influenciar as funções executivas.5 Além disso, os estudos têm enfatizado,
primariamente, as mudanças quantitativas na eficiência dos processos subjacentes às funções
executivas, assumindo que todas as crianças utilizam os mesmos processos ou estratégias e que
as aplicam de forma mais bem sucedida à medida que a criança envelhece. No entanto, as
estratégias podem se alterar com a idade e entre crianças da mesma idade, dando origem,
potencialmente, a diferentes vias de desenvolvimento das funções executivas. O grau de variação
da estratégia permanece, em grande parte, inexplorado.32,33 Serão então necessários mais estudos
para entender integralmente quais as alterações cerebrais que servem de suporte às mudanças
nas funções executivas, particularmente durante a primeira infância, e como essas alterações
cerebrais levam a mudanças nas funções executivas.2 

Conclusões

Embora as funções executivas sejam complexas e difíceis de avaliar, progressos significativos têm
sido feitos na compreensão desses processos cognitivos fundamentais de nível superior durante a
infância –como eles mudam durante o desenvolvimento, como influenciam o comportamento,
quais os aspectos do desempenho mais tarde na vida que eles prognosticam e que tipo de
experiências pode influenciar o desenvolvimento. Este trabalho destacou o papel essencial das
funções executivas no desenvolvimento das crianças. Ainda restam muitas perguntas a serem
respondidas por meio de mais estudos comportamentais e neurocientíficos.  Por exemplo, como
crianças diferentes diferem no desenvolvimento de suas funções executivas e as consequências
dessas variações, por que as funções executivas prognosticam o desempenho mais tarde na vida
e como a genética, as influências ambientais e as resultantes alterações cerebrais levam às
melhorias radicais da função executiva observadas durante a infância. Uma melhor compreensão
do desenvolvimento das funções executivas será crucial para o aperfeiçoamento dos programas
de treinamento, estratégias de intervenção e ferramentas de diagnóstico precoce elaborados para
maximizar o potencial das crianças para um desempenho escolar satisfatório no futuro.   

Consequências para os pais, serviços e políticas

Quando as crianças fazem coisas que não deveriam ou quando parecem não estar ouvindo, elas
não estão, necessariamente, sendo rebeldes ou maliciosas. Mesmo nas crianças altamente
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motivadas a se comportar de forma adequada, os limites de suas funções executivas podem
prejudicar sua capacidade de fazê-lo. Quando não resolvidos, os déficits nas funções executivas
podem prognosticar um desempenho escolar mais baixo e podem ajudar a explicar as
disparidades persistentes no desempenho escolar entre alunos de altos e baixos status
socioeconômicos. No entanto, os responsáveis pela elaboração de políticas que contam com
recursos limitados podem achar difícil escolher entre as intervenções disponíveis que visam
melhorar as funções executivas. Os dados para comparação da eficácia de diferentes
intervenções são limitados, as intervenções podem ter um impacto diferente em crianças de
idades diferentes e com trajetórias de desenvolvimento diferentes e poucos programas passaram
da fase de estudos de demonstração a intervenções no sistema como um todo. As melhorias das
ferramentas de diagnóstico precoce e dos esforços para determinar os impactos duradouros das
intervenções na infância ajudarão a esclarecer qual o momento mais apropriado e qual a melhor
administração das intervenções.   
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